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EDITORIAL

Há alguns anos enviei um texto de opinião à revista Radiologia Brasileira (RB),
no qual comentava a importância da revista e das citações de seus artigos(1). Comentei
a inclusão da revista na SciELO, fruto de anos de trabalho e de muita dedicação dos
editores. Falei sobre a importância de transformarmos a revista numa das mais cita-
das da SciELO, ganhando peso e impacto nacional elevados. Outros editoriais têm sido
escritos, comentando a importância e as dificuldades da indexação internacional(2) e da
pesquisa no Brasil. Por mais ênfase que seja dada em editoriais às pesquisas multi-ins-
titucionais(3) e às atividades de pesquisa entre os médicos residentes(4), que poderiam
gerar potenciais trabalhos para o desenvolvimento de mestrados e doutorados, poucos
médicos se dedicam a publicar seus artigos e sua experiência.

Naquele texto comentei a intenção de indexação na revista nos bancos internacio-
nais PubMed e JCR-ISI, que seriam grandes favorecedores do crescimento dos três pro-
gramas nacionais de pós-graduação que temos na área da Radiologia. Naquele ano eram
apenas 21 revistas brasileiras no JCR; hoje já são 89 e outras estão sendo indexadas,
pois já podem ser consultadas no Web of Science, “irmão” que gera os dados para o fator
de impacto do JCR. Como comparação, os EUA têm 2.724 periódicos nele indexados.

Porém, reparei que pouca coisa mudou nos anos que passaram. Poucos artigos
são enviados e poucas referências nossas são citadas, mesmo havendo a facilidade da
SciELO da pesquisa online para encontrar artigos relativos ao tema.

Mais recentemente, a RB foi inserida no Scopus, base de indexação da Elsevier,
com mais de 18.000 periódicos indexados e que tem na sua estrutura o Scimago, gera-
dor de índices de influência das revistas nele indexadas. Em especial o cites per doc,
que agora em 2012 passa a ser considerado pela Capes com peso de fator de impacto.

Com a mudança deste ano, a Capes investiu em mudanças na qualificação das
revistas nacionais, gerando algumas alterações no Qualis que avalia as publicações para
os Programas de Pós-graduação. Diversas obtiveram melhor pontuação, sendo a RB
uma delas, que agora está classificada como B3 no grupo da Medicina II, onde estão os
programas de mestrado e de doutorado em Radiologia. Esse deve ser, tem que ser, mais
um fator encorajador para que nossos colegas publiquem seus artigos na nossa revista
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e citem nossos artigos. É importante dar ênfase aos nossos artigos nas referências. E
lembrarem, quando publicam em periódicos internacionais, da importância estratégica
das citações da RB.

Com esse novo critério adotado pela Capes, fruto de muitas queixas dos editores
de revistas nacionais, com repetidos e insistentes editoriais(5,6) publicados em quase
todas as revistas científicas brasileiras, abre-se a possibilidade de as revistas nacionais
crescerem em importância, gerando citações e atraindo trabalhos de nível. A RB tem
recebido e publicado artigos oriundos de importantes grupos do exterior (EUA(7,8), Ca-
nadá(9), Inglaterra(10)), com a participação de autores conhecidos internacionalmente.
Precisamos investir nosso saber, nossos artigos, nossas referências, nela.

Portanto, respondendo ao editorial(2) de março/abril de 2011, sim, temos como
colaborar. Autores brasileiros, radiologistas brasileiros, pesquisadores e publicadores
brasileiros, citemo-nos. Não custará tanto tempo checar a RB e referir artigos correla-
tos ao tema; seus últimos dez anos estão integralmente disponíveis online, na SciELO.
Lembro que os últimos cinco anos têm peso no Scimago. Vamos juntar forças e fazer da
RB uma das mais importantes, uma das mais citadas revistas médicas da SciELO e
do Scopus. Insisto que isto só depende de nós.
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